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    1 INTRODUÇÃO


    Durante a graduação na Universidade Federal do Piauí - UFPI, surgiu a oportunidade de participar de um Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, integrando uma equipe de projeto pedagógico que trabalhou justamente com a técnica do jornal escolar - o “Cabeça de Cuia” - no ensino de História em uma escola pública para alunos do ensino fundamental II.


    Essa experiência despertou para a possibilidade de se trabalhar em sala de aula com algo mais do que os conteúdos propostos pelo livro didático, fazendo refletir sobre a prática pedagógica e a importância de intervir no processo de ensino- aprendizagem como pressupostos para sua a efetiva melhoria.


    Na profissão docente desde 2015 em escola estadual da rede pública de ensino, percebeu-se o quanto as práticas didáticas ainda permaneciam presas a formas tradicionais de ensino, que excluíam ou minimizavam a participação do aluno em sua educação, sendo elas enrijecidas e limitativas da atividade docente e discente. Desse contexto, nasceu a necessidade e o desejo de usar meios que possibilitassem trazer o aluno para o centro do processo educativo, tornando assim a prática didática inovadora e eficaz.


    Este trabalho, então, é fruto da experiência teórico-prática de um professor da disciplina de Sociologia, na Educação Básica, em uma escola da rede pública de ensino, com base num projeto de intervenção no processo de ensino- aprendizagem mediado pelo material de apoio didático jornal escolar, elaborado pelos alunos em reflexão de suas vivências e entendimentos acerca de assuntos próprios da disciplina, não excluindo os conteúdos previstos no livro didático, mas complementando-os e, dessa forma, enriquecendo o processo educacional.


    A linha pedagógica que dá suporte teórico ao trabalho de intervenção é a Histórico-Crítica, teoria pensada por Demerval Saviani, cujo foco está em estimular a atividade docente e promover uma relação dialética entre alunos e professores, resgatando a importância da escola, promovendo a reorganização do processo educativo e legitimando o conhecimento sistematizado o qual define a especificidade do saber escolar.


    A Sociedade é dinâmica, está sempre em constante modificação, e toda essa dinamicidade exige que o professor esteja sempre em formação, refletindo sobre sua prática, em como aperfeiçoá-la, a fim de que possa estar apta a atender aos novos desafios impostos pelo mundo atual. Parte dos trabalhos acadêmicos publicados tratam do processo de estabelecimento e organização dessa disciplina no ensino médio, esboçando uma análise mais social e histórica; as pesquisas que discutem o exercício docente em si, com seus métodos, conteúdos e os recursos pedagógicos necessários para seu desenvolvimento parecem, às vezes, ficar em segundo plano.


    Sabe-se que a metodologia usada pelo professor na sua atividade docente tem a possibilidade de trazer melhorias para o processo de
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